
Durante um encontro com sindicalis-
tas de várias categorias na sede da 

Força Sindical, nesta quinta-feira, o pré-
-candidato à Presidência da República 
pelo Solidariedade, Aldo Rebelo, disse 
que “é muito difícil falar em democracia 
quando temos crianças estudando em 
escolas de R$ 15 mil (mensalidade) e 
crianças em salas de aula sem luz nem 
água” nos confins do Brasil.

“Se quer falar de democracia 
cuida de dar educação de qualidade 
para cuidar do futuro dessas crianças”, 
completou, acrescentando que faria 
muitas escolas técnicas com internato, 
uma forma de tirar as crianças e adoles-
centes das ruas e educar.

Aldo Rebelo foi o segundo presiden-
ciável a participar da iniciativa da Força 
Sindical, de convidar os presidenciáveis 
para expor suas propostas de governo.

Ele foi recebido pelo presidente 
interino da Força, Miguel Torres, 
também presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e Mogi 
e da CNTM, pelo secretário-geral, 
João Carlos Gonçalves, o Juruna, e 
dirigentes de várias categorias, entre 
eles metalúrgicos de São Paulo e Mogi.

SITUAÇÃO DO BRASIL
Aldo disse que o Brasil está mer-

gulhado numa crise que parece atingir 
todos os segmentos, “crise de empre-
gos, fiscal, tributária, segurança pública, 
educação, infraestrutura e Previdência”.

Na sua avaliação, o Brasil só vai 
superar todas essas crises quando 
retomar o caminho de crescimento 
econômico. “Sem o crescimento da 
atividade econômica o dinheiro desa-
parece, e sem dinheiro não se chega a 

lugar algum”, disse.
O candidato destacou que 

as reformas feitas não atendem 
as necessidades de ninguém, “a 
não ser de uns poucos”.

No final da sua apresenta-
ção, Aldo respondeu a várias 
perguntas dos dirigentes, entre 
elas, sobre as reformas trabalhista, da 
Previdência e imposto sindical.

Em relação às reformas, Aldo disse 
que o primeiro critério é não excluir nin-
guém dos debates, “porque isso divide o 
País”. O segundo é pensar: reforma pra 
quê? “Se for pra beneficiar um único 
segmento, não nos interessa. Reforma 
tem que ter como denominador comum, 
fazer o País crescer, criar empregos e 
reduzir as desigualdades. Se for por isso, 
tem que fazer”, afirmou.

Em relação ao movimento sindical, 
o candidato defendeu que “tem que 
dar os mesmos meios para as partes 
participarem do jogo” e citou como 
exemplo uma federação da indústria, 
que usa recursos do Sistema S para 
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realizar seus programas.
Para Aldo, o Brasil tem que ter polí-

ticas voltadas à educação, saúde, inves-
timentos no setor produtivo, geração de 
empregos, dos trabalhadores e de seus 
direitos, da indústria, do agronegócio, 
da infraestrutura, dos rios, das florestas, 
dos nossos minérios.

AGENDA PRIORITÁRIA
No final do encontro, Miguel Torres 

endossou as palavras de Aldo sobre 
proteger nossas riquezas, e reforçou 
que os trabalhadores e os empregos 
são riquezas do nosso País. Lembrou da 
“Agenda Prioritária da Classe Trabalha-
dora, elaborada pelas centrais sindicais 
e o Dieese, com 22 propostas que “re-

presentam um caminho para sairmos da 
crise. Se não tiver desenvolvimento não 
vai ter emprego nem salário”.

Miguel disse, ainda, que “este ano 
temos a chance de mudar a situação vo-
tando em candidatos que representem 
a classe trabalhadora,e fortalecendo a 
representação sindical no Congresso e 
não deixando reeleger os que votaram 
contra nós”.

POLÍTICA

JAÉLCIO SANTANA
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SINDICATO INTENSIFICARÁ SINDICALIZAÇÃO 
E PRESSÃO POR ACORDOS SALARIAIS

Reunida na manhã desta quinta-fei-
ra (21), a diretoria do Sindicato no-

vamente debateu os ataques contra o 
movimento sindical e a necessidade 
de intensificar a luta de resistência 
pelos direitos trabalhistas e sociais 
e pela garantia das conquistas da 
Convenção Coletiva de Trabalho.

Sob a coordenação do presiden-
te Miguel Torres, os diretores(as) 
decidiram aumentar a pressão nas 
empresas ligadas aos sindicatos 
patronais que não assinaram a Con-

venção Coletiva para que negociem 
diretamente com o Sindicato e, 
assim, garantir as conquistas para 
mais trabalhadores da categoria.

Sindicalização- “Vamos, 
também, intensificar a Campanha 
de Sindicalização nas fábricas, 
conscientizar para a importância de 
fazer parte do Sindicato e fortalecer 
nossas ações em defesa de seus 
interesses e garantir a manutenção 
dos benefícios oferecidos aos asso-
ciados”, disse Miguel Torres.

AÇÕES NAS FÁBRICAS NENHUM DIREITO 

A MENOS!

GREVE NA SERRAS SATURNO CONTINUA
Os cerca de 32 trabalhadores continuam acampados 
na empresa, em sistema de revezamento, vigiando o 

maquinário que pode ser utilizado para o pagamento das 
verbas rescisórias. O diretor Curió, que está na luta com os 
trabalhadores, informou que a audiência que seria realizada 
ontem no TRT foi remarcada para a próxima segunda-feira, 
porque a advogada da empresa disse que até lá deve trazer 

uma proposta. A empresa deve salários, férias, saldo de 
salário de 2017, depósitos do FGTS e repasse da contribuição 
previdenciária. A equipe do diretor acompanha o pessoal.

GL ELETRO (Poá)
Equipe da diretora Ester 
explica, em assembleia, 
qual é a importância do 
movimento sindical e do 
Sindicato na defesa dos 

direitos dos trabalhadores, sobretudo nas negociações 
com o setor patronal, e como a participação da 
categoria nas ações sindicais fortalece a luta.

PEC LUMINOSOS 
(zona oeste)
Equipe do diretor Sales 
comandou assembleia de 
discussão sobre os efeitos 
da reformas trabalhista e 

da terceirização, da falta de correção da tabela do Imposto de Renda. 
A assessoria também informou que o presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, assumiu a presidência da Força Sindical e após o encerramento da 
assembleia foi dado início às negociações do acordo de PLR. A empresa 
ficou de apresentar uma proposta até segunda-feira.

LR METALÚRGICA
 (zona oeste)

Diretor Erlon e equipe 
discutem a importância 

do Sindicato na luta pelos 
direitos e trabalhadores 
aprovam as ações sindicais nas portas de fábrica, nas 

campanhas salariais e em outras manifestações conjuntas.

TORCOMP (zona sul)
Trabalhadores reunidos em 

assembleia com a equipe do 
diretor Carlão reivindicam 
a volta da cesta básica e 

o pagamento da PLR e vão 
pressionar a empresa para 

receber os benefícios.

A LUTA FAZ A LEI!
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HOMANN MÁQUINAS 
(zona leste)

Assembleia com a equipe do 
diretor Adriano Lateri aprova 

a renovação do acordo da PLR 
2018, que será paga em duas parcelas, em agosto 

próximo e fevereiro de 2019.

MAGMA SOLDA e NICROSOL (zona sul)
Os trabalhadores das duas empresas aprovaram 
as propostas dos respectivos acordos de PLR com 
pagamento do benefício em parcela única, no dia 20 
de setembro. As assembleias foram comandadas pela 
equipe do diretor Carlão.

MAGMA

NICROSOL

DIRETOR NA REUNIÃO 
DA FORÇA SP

O diretor do Sindicato e tam-
bém da Força Sindical São 

Paulo Adriano Lateri representou 
a Central estadual na reunião da 
Comissão Estadual de Emprego e 
Trabalho Decente de São Paulo, 
que tem representação patronal, 
dos trabalhadores e do Estado.

A reunião, realizada na sede da 
UGT, em São Paulo, discutiu sobre 

as resoluções da 107ª Conferência 
Internacional do Trabalho da OIT, 
em Genebra, a inclusão do Brasil na 
“lista suja” dos 24 países que não 
respeitam os direitos trabalhistas, 
por causa da reforma trabalhista; o 
Plano de Execução da Agenda Esta-
dual de Emprego e Trabalho Decente 
e a reorganização do calendário de 
reuniões dos Grupos de Trabalho.

L E M B R ET E

Supremo julgará Adin que questiona o fim da 
obrigatoriedade da contribuição sindical.

28 de Junho

NOTA

O plenário do Tribunal Superior do Trabalho 
decidiu que as mudanças previstas na re-
forma trabalhista só poderão ser aplicadas 
em ações judiciais iniciadas após a vigên-
cia da lei, em 11 de novembro de 2017. Isso 
significa que para os processos iniciados 

REFORMA TRABALHISTA
antes de 11 de novembro vale a legislação 
antiga, ou seja, o trabalhador que perder 
a ação não pagará multa nem as custas 
da ação. De acordo com o TST, a instrução 
normativa vai orientar as decisões de todas 
as instâncias da Justiça Trabalhista.
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